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Ata número cinco do ano de 2022, quarta Ordinária e sétima do Mandato 

2021 – 2025 da Assembleia de Freguesia de Caldelas 
 

Aos vinte e dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil vinte e dois, pelas 

vinte e uma horas, realizou-se a quarta sessão ordinária da Assembleia de Freguesia de 

Caldelas – Caldas das Taipas do ano de 2022 e sétima pós instalação do Órgão do 

Mandato 2021 – 2025, na Sala Polivalente da Praça do Mercado e sob a presidência de 

António Joaquim Azevedo de Oliveira, secretariada por Eduarda Sofia de Oliveira 

Ferreira e Clara Sofia Abreu Barros, respetivamente primeira e segunda secretárias e com 

a seguinte:  ------------------------------------------------------------------------------------------  

ORDEM DE TRABALHOS 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ponto um - Leitura e aprovação da ata da 3.ª sessão ordinária de 2022, realizada 

a 26 de setembro.  ----------------------------------------------------------------------------------  

Ponto dois - Período reservado à intervenção do Público e destinado ao pedido 

de esclarecimentos dirigidos aos membros da Assembleia, sobre assuntos do interesse da 

Freguesia.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto três - Tratamento de assuntos gerais de interesse para a Freguesia, sem 

caráter deliberativo.  -------------------------------------------------------------------------------  

PERIODO DA ORDEM DO DIA 

Ponto quatro - Apreciação da informação escrita da Junta de Freguesia relativa 

à atividade e situação financeira entre sessões. -------------------------------------------------  

Ponto cinco - Apresentação, Discussão e Votação das Grandes Opções do Plano 

e Orçamento para o ano de 2023.  ----------------------------------------------------------------  

Ponto seis - Apresentação, Discussão e Votação do Plano Plurianual de 

Investimentos para o Quadriénio 2023-2026.  --------------------------------------------------  

Ponto sete - Autorização Prévia para Compromissos Plurianuais.  ----------------  

Ponto oito - Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento de Taxas e 

Licenças.  --------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto nove - Apresentação, Discussão e Votação do Mapa de Pessoal para o ano 

de 2023.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  
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Ponto dez – Revisão do Regulamento do Parque de Lazer da Praia Seca.  -------  

Ponto onze – Apresentação, Discussão e Votação da Proposta de Aditamento de 

Prazo ao Contrato Interadministrativo de Delegação de Competências para Execução de 

Obra do ano de 2022;  -----------------------------------------------------------------------------  

Ponto doze – Apresentação, Discussão e Votação da moção do PSD denominada 

“Gratuitidade dos transportes públicos por menores de 25 anos e maiores de 65 anos.  ---  

Antes de iniciar os pontos constantes da Ordem de Trabalhos, o Presidente da 

Assembleia pediu aos Porta-Voz dos partidos para se aproximarem da Mesa, para trocar 

impressões relativamente ao ponto doze da Ordem de Trabalhos. No Ponto dois foi 

explicado pelo Presidente da Mesa quais as razões para esta troca de impressões.  --------  

Seguidamente deu-se início à Ordem de Trabalhos.  --------------------------------  

O presidente deu conta que tinha chegado à mesa o pedido de substituição por 

parte dos Deputados:  ------------------------------------------------------------------------------  

Sérgio Nuno Pereira de Araújo, José Horácio da Silva Nogueira e Alexandra 

dos Santos Gonçalves Ferreira, do Partido Socialista e José Maria Fernandes Ferreira 

Gomes, do Partido Social Democrata, substituídos, e respetivamente, por:  ----------------  

José Agnelo de Crato Guimarães Azenha Pires, Cláudia Rafaela Ribeiro da 

Silva, Porfírio da Silva Martinho e Elsa Maria Cardoso de Araújo.  -------------------------  

Concluída a totalidade dos membros da Assembleia, verifica-se a presença, dos 

seguintes Deputados:  ------------------------------------------------------------------------------  

Pelo PS: José Alexandre Maia de Freitas, Eduarda Sofia de Oliveira Ferreira, 

Clara Sofia Abreu Barros, António Joaquim Azevedo de Oliveira, José Agnelo Crato 

Guimarães Azenha Pires, Cláudia Rafaela Ribeiro da Silva e Porfírio da Silva Martinho. 

O Deputado João Manuel Fernandes da Silva Ribeiro, devido à deslocação, chegou no 

ponto dois da Ordem de Trabalhos.  -------------------------------------------------------------  

Pelo PSD: Constantino João Quintas Veiga, Maria da Luz Silva Alves Duarte, 

Manuel José Araújo Ribeiro, Sónia Cristiana Ferreira Mendes e Elsa Maria Cardoso de 

Araújo.  ----------------------------------------------------------------------------------------------  

Da Junta de Freguesia de Caldelas estiveram presentes: Luís Miguel de Freitas 

Marques Carvalho Soares, José Inácio da Fonseca, António Augusto da Silva Mendes e 

Rosa Maria Silva de Lima, respetivamente, presidente, secretário, tesoureiro e vogal. O 
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Presidente da Junta chegou após a intervenção do Público, mas ainda respondeu às 

questões colocadas.  --------------------------------------------------------------------------------  

Após distribuída da Lista de Presenças, para assinatura, foi solicitado, e aceite 

pela Assembleia, a dispensa da leitura do Edital distribuído previamente.  -----------------  

Estando reunidas as condições para tal, iniciou-se a Ordem de Trabalhos da 

Assembleia:  ----------------------------------------------------------------------------------------  

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ponto um - Leitura e aprovação da ata da 3.ª sessão ordinária de 2022, 

realizada a 26 de setembro: ---------------------------------------------------------------------  

Foi solicitada a dispensa da sua leitura, atendendo a que tinha sido enviada a 

todos os membros da Assembleia, juntamente com a restante documentação. Este pedido 

de dispensa foi unanimemente aceite pela Assembleia.  ---------------------------------------  

Aberto o período de inscrições para discussão da ata e não havendo inscritos 

passou-se à votação da mesma. Prevenidos que não poderiam votar os membros que não 

estiveram presentes na Sessão anterior e colocada a votação, a ata esta foi aprovada por 

unanimidade.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto dois - Período reservado à intervenção do Público e destinado ao 

pedido de esclarecimentos dirigidos aos membros da Assembleia, sobre assuntos do 

interesse da Freguesia.  --------------------------------------------------------------------------  

Inscreveram-se os cidadãos Ângelo Manuel Ribeiro de Freitas e Joaquim Silva. 

Os inscritos foram alertados para o número dois do artigo trigésimo quarto do 

Regimento.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Dada a palavra ao primeiro inscrito, cuja intervenção se encontra anexada à ata, 

versou os temas: O que se espera para oficializar o Hino da Freguesia; Vila Natal e Cidade 

Natal; Trânsito Caótico da Vila; Nova Circular Urbana de Trânsito; Via de quatro faixas 

de rodagem desde a saída da Autoestrada; Trânsito dos Semáforos junto ao Intermarché 

e Rotunda; Requalificação da Vila e Chafariz desaparecido.  ---------------------------------  

O segundo orador, sem intervenção escrita, abordou as questões:  ----------------  

Sinalização de sentido proibido na Rua 19 de junho; Sinalização “Termas”; 

estacionamento na parte relvada na Feira que causa lama; Sinalização indicando Braga 

na Zona da Feira, para mostrar alternativa por Longos; Sinalização tapada com as folhas 
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das árvores; Passadeiras na Vila; patrulhamento da GNR, com automobilistas a falar ao 

telefone nas passadeiras; obras de requalificação; a Junta deve estar atenta, não chega 

fazer a Vila Natal.  ---------------------------------------------------------------------------------  

Questionados os partidos e a Junta de Freguesia, se queriam responder às 

intervenções do público, inscreveram-se o deputado Manuel Ribeiro e a Junta de 

Freguesia.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

O deputado Manuel Ribeiro depois de cumprimentar todos os presentes disse 

lamentar o Presidente da Junta não estar presente mas que, atendendo a que “estes órgãos 

são colegiais que decidem por maioria e portanto não um órgão unipessoal, onde o 

presidente da Junta decide tudo e sabe tudo e que é o principal e que é o único decisor. 

Mas, portanto, temos quórum, por isso, vamos em frente. Eu acho que é de bom-tom, 

quando o público vem intervir e colocar os seus problemas e como disse o senhor 

presidente, dirigido às bancadas da Assembleia de Freguesia e não à Junta de Freguesia, 

eu sinceramente desculpem esta ignorância eu não sei se no nosso Regimento, a Junta de 

Freguesia pode responder ao público, em relação ao Regimento da Assembleia 

Municipal, é diferente, a Câmara Municipal não pode responder ao público, quem pode 

responder é, são, os grupos parlamentares da Assembleia (…) ”. ----------------------------  

“Em relação à intervenção do senhor Ângelo Freitas ele veio cá pôr o problema 

do Hino. Eu relembro à Junta de Freguesia que na altura da Sessão do 19 de junho, que 

foi neste sala, foi tocado o hino das Taipas e nessa altura até o senhor Presidente da Junta 

recitou um poema do Padre Silva Gonçalves, que parece que o fez na altura da elevação 

da Povoação de Caldelas a Vila em mil novecentos e quarenta. E eu acho que ficou, pelo 

menos veladamente, a promessa de que se iria arranjar um concurso público, junto das 

Escolas, que é um processo que eu acho bom e correto, para arranjar uma letra para a 

música foi aqui acertado, portanto o senhor Ângelo veio falar do hino e isto devia ter 

alguma influência, porque o hino será também um fator de identidade e de distinção das 

Taipas e dos Taipenses, da Vila das Taipas. Quanto ao prédio eu ponho o problema que 

nós já fizemos há muito tempo, mais até foi no 19 de junho, eu acho uma falta medida 

que nós estamos a ficar bloqueados aqui no trânsito, toda a gente o vê não estamos a dizer 

nada de novo e portanto nós, se não formos nós, e aí tem razão o senhor Ângelo Freitas, 

se não formos, nós o Município não vai tomar a iniciativa, nós é que temos de tomar 
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iniciativas (…) nós necessitamos de uma nova circular uma alternativa porque estou 

convencido que o município vai querer a circular das Taipas, vai ser a Via do Ave Parque, 

nós entendemos que a Via do Ave Parque não vai servir as Taipas em coisa nenhuma, vai 

servir para afastar a nossa área de influência junto das freguesias vizinhas, porque as 

Taipas é um povoado agregador, para eles atalharem caminho para Guimarães e não 

passarem pelas Taipas e não frequentarem as Taipas e não necessitarem das Taipas como 

prestador de serviços. E portanto é necessário nós (,,,) por isso é que estou aqui a falar 

duma nova circular, duma nova alternativa uma nova ponte porque o que temos não é 

futuro para a Vila para os Taipenses e é um fator de constrangimento do nosso 

desenvolvimento. Quanto ao, falando do Chafariz eu só gostaria de dizer, isto é política 

também o senhor Presidente da Câmara Domingos Bragança, promete tudo e mais alguma 

coisa, onde ele esteja para ser simpático e depois a concretização destas promessas que 

ele faz, é que vai-se ver umas concretizam-se mas a maior parte delas não se concretizam. 

O chafariz, talvez, seja uma daquelas que por conveniência política disse na altura, mas 

era para meter para o fundo do baú e para não se fazer nada por baixo do (…) ------------  

Relativamente à intervenção do senhor Joaquim Silva falou na postura de 

trânsito que aqui na Vila é uma situação que a Junta de Freguesia tem de trabalhar, que a 

oposição tem de trabalhar, porque nós temos de tentar resolver os nossos problemas (…) 

se estamos à espera dos técnicos da Câmara de Guimarães só fazem o que lhes apetece 

aqui na Vila e nós fazemos algumas intervenções e é todo um passado de intervenções 

maléficas que prejudicavam a Vila e portanto temos de ser nós a tomar a iniciativa de … 

nós queremos assim desta maneira, isto é que resulta porque senão como estamos temos 

um trânsito neste momento com as obras caótico, mas, no futuro, estou convencido que 

as coisas vão continuar assim, de não termos realmente alternativas.  -----------------------  

E agora dentro da intervenção do senhor Silva, também lhe quero dizer que para 

mudar algo de positivo na Vila, a burocracia e os procedimentos exigidos são coisa do 

outro mundo portanto por muita vontade, é claro que eu não vou defender agora a Junta 

de Freguesia nesse aspeto, porque sei para nos dar alguma coisa tem de se vir tem de 

haver uma decisão de Guimarães, pois nós não temos autonomia e quando falo em 

descentralização de poderes fala-se muito para as câmaras mas as câmaras têm muita 

importância em descentralizar para as freguesias e quando descentralizam é em coisas 
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menores dizem que as freguesias não têm capacidade técnica para decidirem digamos 

assim, com qualidade (…) Portanto é outro problema que temos de refletir é, quais as 

competências das freguesias, os meios, mas isto é para ser discutido em permanência, 

porque nunca mais, temos um sistema perfeito e precisamos de apoio.  ---------------------  

Portanto como o meu tempo está a passar espero que tenha respondido ou 

atendido aos vossos problemas (…) também da bancada do PSD nesta Assembleia de 

Freguesia e vamos pegar neles e tentar que o poder em exercício também ache este 

problema e que os tente resolver.”  ---------------------------------------------------------------  

Depois de agradecer a intervenção do Deputado o Presidente da Mesa disse, 

relativamente à dúvida do mesmo se a Junta poderia responder naquele ponto da Ordem 

de Trabalhos, lamentando o desconhecimento do Deputado de um Regimento que já 

vigora pelo mesmo desde 2010/2011 e que a Comissão da qual o Deputado faz parte, 

ficou de apresentar hoje uma revisão ao mesmo e que não o fez, não tendo mesmo reunido 

nenhuma vez. Disse que no seu número 4 do artigo 34º no Período destinado ao Público: 

“O Presidente da Mesa dará a palavra a qualquer membro da Assembleia, ao Presidente 

da Junta ou a qualquer membro do Executivo, sempre que entenda necessário. Este 

Regimento é do seu tempo, como Presidente da Assembleia e como Tesoureiro da Junta 

e agora vem perguntar se o Presidente da Junta pode falar?”  ---------------------------------  

Depois deste esclarecimento deu a palavra ao Presidente da Junta. Este começou 

por saudar todos os presentes e justificar o seu ligeiro atraso, motivado pelo trânsito, dado 

que estava a chegar da Sessão da Assembleia da República. Em resposta ao cidadão 

Ângelo Freitas disse que em relação ao “hino, tive uma reunião há três semanas com o 

historiador António Oliveira e com (…) que tinha estado a tratar da parte musical (…) e 

portanto conto que em junho estamos em oficializado o hino. Relativamente à Vila Natal 

e Cidade Natal deram-me nota que a pergunta estava relacionada com a diferença de 

orçamentos, é uma situação que tive oportunidade no dia em que a Comissão de Festas 

fez a apresentação do programa e aproveito para cumprimentar a senhor Presidente da 

Comissão de Festas que está cá também connosco e de o felicitar pelo trabalho 

desenvolvido porque de facto creio que a programação deste ano está enriquecida 

destacando sobretudo o envolvimento da comunidade local que é fundamental e sempre 

que envolvemos a comunidade ela, mas relativamente à disparidade de orçamento, tive 
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até a oportunidade de dizer, foi até a frase que foi mais destacada, que a nossa freguesia 

é uma freguesia a nossa Vila Natal é uma Vila Natal low cost mas com boa vontade e 

com  (…). Perguntam-me se nós queríamos receber mais subsídio da Câmara, queríamos. 

Se achamos que a diferença entre aquilo que é investido, não digo nas iluminações porque 

as nossas iluminações na cidade Natal se é justo comparativamente com o trabalho que 

nós desenvolvemos, não é justo e creio até que seria muito mais adequado que, tendo sido 

a nossa Vila Natal a primeira Vila Natal do concelho o município fizesse desta, a Vila 

Natal do concelho e não investisse noutra que de alguma maneira concorresse com esta, 

tínhamos mais do que condições, recursos humanos, nós não temos uma equipa 

profissional a trabalhar para nós, é tudo na base do voluntariado, mas se tivéssemos mais 

recursos, para além da qualidade do serviço também tirávamos alguma carga das pessoas 

que o fazem voluntariamente. Temos lutado para que este orçamento venha a subir, eu 

tenho visto o valor da Câmara é muito pouco, é bom ter em conta que se não fosse o apoio 

da Câmara não era possível fazer o que fizemos, mas eu acho que faz parte da obrigação 

dos municípios se não faz parte obrigação os comerciantes financiarem esta iniciativa só 

o fazem na minha perspetiva porque também entendem que é uma iniciativa que ajuda a 

promover o comércio local, este ano infelizmente, não tanto quando nós gostaríamos, 

embora nós procuramos dinamizar com outras atividades que se realizam no espaço da 

Vila Natal é uma discussão que temos de ter no próximo ano quando a requalificação 

estiver pronta, mas este gesto solidário dos comerciantes é importante. Relativamente ao 

trânsito, depois terei oportunidade de falar noutras intervenções, o semáforo do 

intermarche dizer-vos que nós temos um estudo feito de 2018 enviado para a Câmara e 

que a Câmara enviou para as Infraestruturas de Portugal (IP) introduzir algumas 

alterações na variante, a primeira proposta das IP foi uma resposta positiva da proposta 

que fizemos, mas de implementação não sabemos quando ela vai ser. Entretanto nós 

temos uma reunião marcada no dia três de janeiro com a responsável das IP precisamente 

para tentarmos pressionar que estas alterações possam vir a ser feitas, para mim a mais 

importante tem a ver com a proibição de viragem à esquerda em todos os cruzamentos o 

que significa que sempre que um veículo queira virar num cruzamento tenha de ir à 

rotunda e voltar para trás. Isso permite que os semáforos só funcionem por acionamento”. 
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Deu outro exemplo do que tem a ver com o acesso ao parque de estacionamento 

da Escola Secundária. É opinião do Executivo que invertendo a circulação no 

estacionamento, que neste momento faz com que os veículos formem fila na estrada, 

depois farão no próprio estacionamento. Relativamente ao chafariz diz não ter de 

memória o assunto, mas que podem colocar a questão à Câmara.  ---------------------------  

Relativamente ao cidadão Joaquim Silva e ao sentido único na saída da Escola, 

isso será alterado com a obra do Centro; o sinal Termas está desajustado apenas com as 

obras; o assunto da feira é uma situação que abordará no Plano de Atividades pois a ideia 

é aquele espaço servir para aumentar o espaço da Feira, recuando o muro para a zona do 

passeio e aquele espaço permite aumentar a zona dos legumes. Agradeceu as questões 

colocadas.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção do Presidente da Junta, termina o ponto dois da Ordem 

de Trabalhos, pelo que, se deu início ao ponto três.  -------------------------------------------  

Ponto três - Tratamento de assuntos gerais de interesse para a Freguesia, 

sem caráter deliberativo.  ------------------------------------------------------------------------  

O presidente informou quais os assuntos a tratar neste ponto e disse que antes 

de começar queria dar conta do que teria falado com os porta-vozes dos grupos 

parlamentares no início da Assembleia. Explicou que, na Conferência de Líderes, 

perguntou ao representante do PSD se tinha algum assunto que quisesse incluir na Ordem 

de Trabalhos ao que, o mesmo terá respondido que queria votar uma moção. Nessa altura 

o Presidente da Assembleia foi de opinião que as moções a votar no ponto três da Ordem 

de Trabalhos não se enquadravam neste ponto, de forma que foi resolvido incluir, por 

proposta do Presidente da Mesa e de comum acordo dos membros presentes, essa 

proposta num ponto específico, ficando, assim, a constar como ponto 12 (doze) da Ordem 

de Trabalhos.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Por consulta, posterior, das Leis e do Regimento e atento ao enunciado na 

Proposta apresentada à Mesa apenas nesta Sessão, foi acordado com o Presidente e os 

respetivos Porta-Vozes, que este ponto deixaria de constar na Ordem de Trabalhos como 

ponto específico e que passaria a enquadrar o ponto três como, “Proposta de 

Recomendação pela Gratuitidade dos Transportes Públicos por menores de 25 anos 

e maiores de 65 anos.”  ---------------------------------------------------------------------------  
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O Presidente da Assembleia, e relativamente a este assunto, deu conta de alguns 

pontos da Lei n.º 75/2013, da Lei n.º 169/99, do Regimento da Assembleia de Freguesia 

e de um Parecer da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, 

datado de 2012. Neles se alude que apenas “podem ser objeto de deliberação os assuntos 

incluídos na Ordem do Dia (número 1, do art.º 50º, da Lei 75/2013); Compete à 

Assembleia de Freguesia, votar moções de censura à Junta de Freguesia, em avaliação da 

ação desenvolvida pela mesma (alínea p), do n.º 1, do artigo 17.º da Lei 169/99). O 

Regimento da Assembleia de Freguesia, no artigo 6.º, que versa sobre os Direitos e 

Poderes dos Membros da Assembleia, diz na alínea a) ‘Apresentar propostas, 

requerimentos e moções, bem como reclamações, protestos e contraprotestos, invocando 

o regimento, assim como projetos de resolução para situações concretas da freguesia’. No 

artigo 4.º diz competir à Assembleia de Freguesia, Alínea p) ‘Votar moções de censura à 

junta de freguesia, em avaliação da ação desenvolvida pela mesma ou por qualquer dos 

seus membros, no âmbito do exercício das respetivas competências’ ”.  --------------------  

Disse ainda que as moções de confiança ou outras, apresentadas na Assembleia 

da República, dizem respeito ao Governo; na Assembleia Municipal, são em relação à 

Câmara Municipal; e na Assembleia de Freguesia em relação à Junta de Freguesia. Logo, 

ser sua opinião que “moção” não é o caso apresentado pelo PSD pelo que, o mesmo será 

enquadrado no ponto três como Proposta de Recomendação.  --------------------------------  

De seguida passou a dar conta da Correspondência recebida:  ---------------------  

Convites da Junta de Freguesia: -------------------------------------------------------  

Comemoração dia Nacional da Água; Reunião c/ novo Comandante do GNR; 

Convite para Parque de Lazer das Taipas onde foram apresentados os resultados sobre a 

candidatura a classificação de água balnear; Convite para almoço de Natal; Convite para 

caminhada inclusiva.  ------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia, representou a Freguesia, na Reunião da CMG no 

Ave Parque; assistiu, a convite da Banda Musical, ao Concerto do 188.º Aniversário; 

recebida a Newsletter de setembro da Junta de Freguesia; correio eletrónico do Diretor 

Executivo do Programa “Regressar” para se colocar ao dispor para orientações; Convite 

da Comissão de Festas Dar Vida a Vila, para abertura da Vila Natal, no Polidesportivo.   
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Foram enviadas convocatórias para Conferência de Líderes parlamentares; 

documentação para Assembleia de Freguesia; respondido, negativamente, ao pedido do 

porta-voz do PS a pedir adiamento da Conferência de Lideres.  ------------------------------  

Recebemos correios eletrónicos dos senhores deputados a pedir substituição.  --  

Seguidamente colocou à consideração dos Deputados a passagem do Ponto 12 

da Convocatória para este período da Antes da Ordem do Dia e a sua subsequente 

anulação, para o que seria necessário a concordância de dois terços dos membros 

presentes. Colocada a votação, foi a proposta aprovada por unanimidade.  -----------------  

Passou a elencar quais os assuntos a tratar neste ponto, constantes do artigo 31.º, 

n.º 1 do Regimento para o que interpelou quais os deputados que se queriam inscrever, 

tendo-o feito: José Agnelo Pires, Sónia Mendes, Manuel Ribeiro e José Maia Freitas.  ---  

Depois de a secretária dar conta dos tempos disponíveis, usou da palavra o 

Deputado José Agnelo Pires que, saudou todos os presentes e disse congratular-se “pelo 

seu desempenho e iniciativa, as seguintes instituições”: Órgãos Sociais eleitos neste 

período, citando o Moto Clube das Taipas e a Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários, “Desejando um mandato condizente com a grandeza e importância destas 

associações.” Ao CART pelo 48.º Aniversário, ao Clube de Caçadores das Taipas pelo 

99.º Aniversário e 15.º Aniversário do Clube de Petanca. Congratular as atletas Marta 

Branco e Paula Ribeiro “E por fim, embora não sendo associação, congratular a 

organização do “Rock e Rojões” por mais um convívio realizado, celebrando, deste modo, 

o convívio e a amizade.”  --------------------------------------------------------------------------  

 Continuou dizendo saber “que este momento das congratulações é visto por 

vezes como uma perda de tempo ou um formalismo desnecessário. Nós, bancada do 

Partido Socialista, vemos este pequeno momento como uma forma singela de lembrar e 

evocar associações e pessoas que, de uma forma ou de outra, contribuíram e contribuem 

para o bem-estar e evoluir da nossa vila. A todos um Feliz Natal.”  -------------------------  

O Deputado Manuel Ribeiro pediu a palavra:  -------------------------------------  

“Sr. Presidente. Um pedido à Mesa. Portanto o Deputado disse que, realmente, 

estas congratulações podem parecer uma perda de tempo, mas o PSD queria-se associar 

às congratulações apresentadas pelo PS, em todas que as fez, mas não queria usar o seu 
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tempo, para as repetir, temos menos que o PS e é natural que o PS tenha tempo para as 

proferir.”  --------------------------------------------------------------------------------------------  

Seguidamente usou da palavra a Deputada Sónia Mendes, que saudou todos 

os presentes e disse.  -------------------------------------------------------------------------------  

“Na actividade da Junta de Freguesia temos a assinalar os seguintes pontos, 

entre muitos outros que na devida altura não deixaremos para trás.  -------------------------  

É de primordial interesse para a freguesia o estado do cemitério.  ----------------  

A junta só se preocupa com o cemitério no dia 1 de Novembro. O resto do tempo 

do ano, o cemitério está ao abandono: sujo e cheio de ervas por tudo quanto é sítio.  -----  

O mesmo se diga com o cuidado que não se tem com a capela de Santo Ovídeo; 

com casas de banho de envergonhar a junta mais desatenta.  ---------------------------------  

Nós sabemos que a junta só se preocupa com o centro de convívio e com jantares 

para os seniores, sentido que entende ser mais eleitoralista.  ----------------------------------  

No entanto, o cemitério, a Capela de Santo Ovídeo onde se realizam as 

cerimónias fúnebres dos taipenses podem encher de vergonha a freguesia.  ----------------  

Em relação aos passeios sociais os mesmos são abertos e frequentados por 

cidadãos de outras freguesias. Queremos saber o porquê.”  -----------------------------------  

Terminada a intervenção da Deputada Sónia Mendes, seguiu-se a intervenção 

do Deputado José Maia de Freitas do PS que, depois de saudar todos os presentes, disse: 

“Geralmente esta Assembleia é um pouco mais virada para o que vem no 

próximo ano, nos próximos quatro anos discutimos aqui um pouco mais o orçamento e 

então a bancada do PS achou que devíamos aproveitar um pouco esta fase para felicitar 

um pouco em jeito de balanço algumas atividades deste ano e que ainda estão a decorrer 

e também transmitir aqui algumas preocupações. Antes de mais felicitar a Junta que 

reiterou a intenção de prosseguir com o processo de verificação da água balnear do rio 

Ave, pelo que entendemos enviou agora os resultados das análises e estamos agora com 

alguma expetativa e se possível gostaríamos que a Junta indicasse um pouco qual é o 

ponto da situação. Um aspeto que, também por vezes nos escapa mas que não (…) de 

extrema importância é o envolvimento da comunidade nas atividades da freguesia. 

Achamos que este Executivo conseguiu dar um pouco mais de vida e de realce a estas 

atividades e conseguiu envolver mais a comunidade e podemos dizer já na Vila Natal que 
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está agora a decorrer, achamos que é um fator de sucesso, esperemos que assim continue. 

(…) Depois também salientar o início das comemorações do centenário do Clube de 

Caçadores das Taipas achamos que vai ser marcante depois do Sporting Clube de Braga 

e do Vitória Sport Clube ter comemorado os cem anos, aqui no distrito o Clube de 

Caçadores das Taipas é um clube, tem a idade muito aproximada destes clubes de maior 

dimensão portanto achamos que este é um aspeto relevante. Para terminar esta parte de 

felicitações, também o facto de, ficarmos a saber, que vamos ter uma residência 

universitária do IPCA a instalar aqui no Ave Parque achamos que também é um ponto 

importante e de relevar.  ---------------------------------------------------------------------------  

O ponto menos positivo e até um pouco negativo e achamos que devíamos trazer 

aqui um pouco este ponto, que por vezes podem pensar que estamos aqui também 

preocupados, mas as obras no Centro da Vila, é algo que também nos preocupa. Para além 

de todo o constrangimento que a obra tem criado nestes últimos dois anos, agora que o 

desenho urbano começa a ficar mais claro aumentam um pouco algumas preocupações 

que nós temos, a Bancada do PS. Uma é que não nos parece muito claro a utilização a 

partilha de alguns espaços que também teremos de esperar um pouco mais para entender 

melhor como ficará. E depois, talvez temas que aqui até já um pouco repetitivos a questão 

do trânsito que já foi aqui um pouco aflorado, tanto o trânsito interno da vila como o 

trânsito periférico e também essa questão do estacionamento. São questões que nos 

preocupam e gostávamos de saber, por parte da junta, medidas que tenham focado neste 

capítulo.”  -------------------------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção do Deputado José Mais de Freitas, foi indicado o 

tempo disponível e dada a palavra ao Deputado Manuel Ribeiro do PSD.  ---------------  

“A primeira parte desta intervenção é para apresentar a moção, uma moção tem 

de ser um parecer (…) pode ser a forma de recomendação e é o que esta tem. O PSD 

propõe que seja aprovado uma moção pela Assembleia de Freguesia em que se recomende 

à Câmara Municipal de Guimarães a adoção, o mais depressa possível, da gratuitidade 

dos Transportes Públicos até aos 25 (vinte e cinco) anos e acima dos 65 (sessenta e cinco) 

anos. Quais são os argumentos a favor desta moção? Portanto dizemos que o Município 

se quer candidatar a Capital Europeia Verde e isto é importante contribui para a qualidade 

de vida dos munícipes e de todos aqueles que utilizam ou podem utilizar os transportes 
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públicos, também tem um cariz social, no sentido que imediatamente efetiva um apoio 

social, combate o aumento da inflação e, ao mesmo tempo, combate a exclusão social. 

Garante, resolve também o problema do transporte escolar, portanto ao ficar gratuito até 

aos 25 (vinte e cinco) anos está incluído por natureza e por outro lado é uma das 

recomendações da proposta do Conselho Municipal da Educação. E mais importante é 

uma medida que faz parte do programa Eleitoral do Partido Socialista. O Partido 

Socialista na Câmara Municipal, portanto o Executivo socialista já teve ocasião de 

aprovar esta proposta, aí foi mesmo proposta, foi recusada portanto vamos insistindo 

porque isto é um exercício prós Taipenses e prós Vimaranenses trazemos aqui esta 

recomendação.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Depois eu queria falar da, porque é um assunto do interesse da Freguesia. Ontem 

foi aprovado na Assembleia Municipal, com os votos contra de quase toda a oposição, 

mais um subsídio à Turitermas de mais 495.000€ (quatrocentos noventa e cinco mil) 

euros, para um ano. Este é o sexto ano consecutivo que a Turitermas recebe um subsídio 

da Câmara Municipal de Guimarães, portanto é um subsídio para dois mil e vinte e três. 

Um subsídio baseado num Contrato Programa falso, falso porque a justificação as 

justificações apresentadas são um logro são uma fraude. A justificação apresentada vai 

ao encontro (…) a Lei que diz que a Taipas Turitermas, precisa daquele apoio porque 

pratica preços sociais e que o uso do Polidesportivo fica à Turitermas por ano cerca de 

167.000€ (cento e sessenta e sete mil euros). Mais este ano fazia parte do Contrato 

Programa um subsídio para as Piscinas de Verão. Isto é: a Taipas Turitermas tem uma 

estrutura de custos e aquilo que ela não consegue cobrir com as receitas pede à Câmara 

para cobrir. Ora, nos últimos seis anos, nós todos não foi a Câmara Municipal de 

Guimarães, fomos nós com o nosso IMI, IRS, do IVA e de todas a taxas e taxinhas já 

foram transferidas para a Taipas Turitermas, dois milhões e quinhentos mil euros. E a 

continuar assim, nos próximos anos, isto vai ficar entre os cinco milhões e os dez milhões. 

Eu acho que, uma empresa bem gerida, é garantia de futuro para os Taipenses e um bem 

para a terra. Uma Empresa mal gerida, que existe como nós sabemos para satisfazer os 

militantes do PS, militantes e aficionados, não é uma gestão segura das Taipas e dos 

Taipenses e muito menos, é uma gestão que acima de tudo arruína os bolsos dos 

vimaranenses.  --------------------------------------------------------------------------------------  
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E portanto esta situação, porque foi passada em Guimarães e diz respeito às 

Taipas, convém que venha aqui à Assembleia de Freguesia, para que os Taipenses saibam 

que além de pagarem os preços de mercado pelos serviços que a Turitermas prestam 

pagam também, 500.000€ (quinhentos mil euros) por ano, saem dos impostos dos 

vimaranenses para financiarem as Taipas Turitermas.”  ---------------------------------------  

Terminada a intervenção do Deputado Manuel Ribeiro foi questionada a Junta 

de Freguesia, se pretendia usar da palavra. Foi-lhe indicado o tempo disponível e dada a 

palavra ao Presidente da Junta, Luís Soares. ---------------------------------------------------  

Começou por dizer que se sentia “muito injustiçado, porque os partidos têm, em 

conjunto 16 (dezasseis) minutos para fazerem perguntas e nós temos 5 (cinco) minutos, 

para responder.” O Presidente da Mesa respondeu com “ é o que está no Regimento”. 

Prosseguiu o presidente da Junta dizendo “e eu responderei áquilo que for possível, com 

o tempo, mas acho que faria sentido na revisão do Regimento, atendessem a essa situação. 

Relativamente às questões que colocou a senhora Deputada Sónia Mendes. O cemitério 

tem um plano de limpeza semanal. Relativamente à Capela de S. Tomé é da 

responsabilidade da Comissão Fabriqueira. Essa questão deve ser colocada à Comissão 

Fabriqueira, mas nós próprios daremos nota que o PSD colocou esta questão. Aproveito 

para dizer que reunimos com a Comissão Fabriqueira a propósito do projeto da Casa 

Mortuária, porque há aqui uma divergência insanável entre o autor do projeto e a Câmara 

Municipal e portanto chegou-se à conclusão de que teria de prescindir duma parte do 

projeto para que a Câmara viabilizasse digamos assim o projeto e a Comissão Fabriqueira 

creio que aceita e portanto estou convencido que no decurso deste ano teremos a obra em 

curso, é a minha convicção. Também para resolver este problema. Também disse à 

Comissão Fabriqueira que se não se chegasse a entendimento, nós tínhamos de escolher 

outro sítio, outro terreno, porque é uma necessidade premente. E também porque não 

quero terminar o mandato com um compromisso que assumimos, por concretizar. 

Relativamente aos passeios nós damos cumprimento aquilo que está no Regulamento, 

que diz que os passeios podem ser frequentados por pessoas que não são da Freguesia, 

sempre de forma secundária, primeiro dá-se preferência às pessoas da Freguesia e depois 

quando há lugares sobrantes, são preenchidos por pessoas fora da freguesia. 

Relativamente às questões colocadas pelo Deputado José Maia de Freitas, sobre a obra 
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do Centro agradeço as questões e vou responder no ponto a seguir porque são muito 

interessantes. São muito importantes e quero dedicar algum tempo para dizer isso. Dizer 

que relativamente à Vila Natal, já respondi de forma creio eu, da nossa parte satisfatória 

dá-nos muita tranquilidade ter uma Comissão de Festas capaz de organizar uma iniciativa 

da forma como tem sido organizada; relativamente às águas balneares, o objetivo 

ambiental é um objetivo que nós prosseguiremos, continuaremos a prosseguir; a 

classificação da água balnear e consequente classificação de uma ou das duas praias 

fluviais nós este ano o que fizemos foi monitorizamos um ponto no Parque de Lazer, 

como já tive oportunidade de dizer e agora pedimos a classificação desses dois pontos na 

Praia Seca e do Parque de Lazer. As análises são muito positivas a nossa expetativa é que 

haja uma classificação de água balnear, já para 2023, para que em 2023 nós possamos 

depois trabalhar a parte da classificação da Praia Fluvial. Relativamente ao centenário 

nós temos participado nas reuniões da Comissão Organizadora, fico muito satisfeito de 

ver, o aspeto que me satisfaz mais é ver tantas gerações que passaram pelo clube, juntas 

em torno de um objetivo. Se a nossa comunidade fosse assim, tão capaz de se mobilizar 

nas outras matérias como se tem mobilizado nestes últimos três meses para a organização 

do centenário, ninguém nos parava. Ninguém nos parava. Relativamente à questão da 

moção de recomendação, já agora, dizer o quê. Que, eu aqui, se calhar ando ao contrário 

de toda a gente. Eu espero que chegue o dia em que nós olhemos de facto para o sistema 

de transportes públicos como um fator absolutamente decisivo no combate às 

desigualdades. É isso que eu defendo. Nós temos já países da Europa países mais ricos 

que nós, Luxemburgo, por exemplo, em Espanha há já em algumas comunidades 

autonómicas os transportes gratuitos, não é para menores de 25 e maiores de 65, é para 

toda a gente. Para toda a gente. E eu gostava que nós tivéssemos condições para isso. Não 

sei se temos hoje, e também não sei se temos sistema capaz. Isto é uma questão muito 

importante, que é, assim ‘é o ovo e a galinha’. As pessoas queixam-se que os transportes 

públicos são pouco utilizados, mas também é verdade que a rede de transportes públicos 

fora do Porto e de Lisboa é praticamente inexistente. Então o que é preciso? O que deve 

existir primeiro? A rede ou as pessoas para usar a rede. Aqui em Guimarães, a opção dos 

últimos 40 (quarenta) anos foi uma opção que na minha perspetiva podia ter um sentido 

diferente, mas foi a de que o sistema público de transportes não seria deficitário, ou seja, 
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não teria de ser suportado pelo orçamento da Câmara, portanto foi essa a opção, 

felizmente desde 2013 (dois mil e treze) – eu estou à vontade porque fiz essa discussão 

de forma muito profunda, o objetivo tem sido diferente, a Câmara começou a mobilizar 

orçamento para um sistema público mais robusto e tem já mecanismos de financiamento 

que era o caso dos transportes escolares, quer para os seniores. Compreendo o argumento 

do senhor Presidente, disse não é uma coia quer possa ser tomada de ânimo leve, há um 

orçamento, nós quando definimos uma determinada opção, significa que temos de cortar 

no outro e quem propõe tem também o obrigação de dizer como é que vai pagar. E o que 

é que vai deixar de fazer e isto para mim não está claro. --------------------------------------  

Relativamente à Turitermas, eu vou dizer uma coisa. Eu não sei o que é que 

ontem foi dito na Assembleia Municipal, não pude ir, o professor disse-me agora aqui, 

mas também não estou preocupado, a defesa deve ter sido tão boa como a defesa que foi 

feita o ano passado, não tenho dúvidas nenhumas, absolutamente nenhumas sobre isso”.  

Sendo interrompido pelo Deputado Manuel Ribeiro “não fui eu, não fui eu” 

esclareceu “Não, não, estou a dizer a defesa da parte do partido que suporta a Câmara 

Municipal. Eu também acho que é importante e agradeço que traga aqui agora há uma 

coisa que eu digo: quando nós estamos no buraco o pior que se pode fazer é continuar a 

cavar. Quer dizer. Ontem foi aprovado, diz-me aqui o professor Fonseca, um voto de 

louvor à Oficina que tem 4 (quatro) milhões de euros. À oficina a Câmara transferirá no 

próximo ano 4 (quatro) milhões de euros. Um Deputado do PSD apresentou um voto de 

louvor à Câmara por isso e nós, aqui nas Taipas, ficamos chateados porque a Câmara nos 

vai transferir 500 (quinhentos) mil euros e estamos preocupados com a minudência 

jurídica se o contrato deve ser feito, ou não deve ser feito. Eu sou do tempo, em que o 

Presidente da Junta escrevia na capa de um jornal a dizer, quando transferirem os 500 

(quinhentos) mil euros ‘oxalá que viessem mais 500 (quinhentos) mil euros.’ Eu não sei 

se o PSD é por isso que agora está contra …só são 492 (quatrocentos noventa e dois) mil. 

Quer dizer então vem dinheiro para as Taipas e nós estamos contra isso? É o que eu digo: 

quando estamos num buraco, o melhor é parar de escavar.”  ---------------------------------  

Terminada a intervenção do Presidente da Junta, o Deputado Manuel Ribeiro 

pediu a palavra. Alertado pelo Presidente da Assembleia, que já não tinha tempo 

argumentou que era para interpelar a Junta de Freguesia. Tal pedido configurava o 
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estabelecido no artigo 36.º do Regimento, nomeadamente o seu número 1, pelo que o 

Presidente da Mesa deu a palavra ao Deputado Manuel Ribeiro, que disse:  -------------  

“Senhor Presidente. Vamos lá a ver relativamente aos transportes parece que se 

o senhor Presidente estivesse deste lado o senhor Presidente aprovava ou pelo menos 

aderia à nossa recomendação. Foi aquilo que eu percebi. Porque realmente há um grande 

movimento tanto do ponto de vista internacional como em Portugal para os transportes 

tendencionalmente gratuito ou gratuito para toda a gente. E posso-lhe dizer, já agora 

aproveito, que a Câmara de Cascais tem transportes gratuitos. É uma cidade que tem um 

PIB per capita muito superior ao do concelho de Guimarães. Mas disseram ‘nós queremos 

combater o uso do transporte individual, primeiro mas temos de criar condições e nós 

estamos a criá-las, estamos a investir para criar condições para amanhã o transporte 

individual. Nós temos alternativa para as pessoas e a alternativa com qualidade e portanto 

nós temos que seguir os bons exemplos foi a tónica do senhor Presidente da Câmara 

ontem disse que temos de dar o pontapé de saída mas é só para a saída que ele quer a dos 

outros não interessa. Relativamente à Taipas Turitermas segundo percebi, então o senhor 

Presidente cauciona a má gestão que está a acontecer, isto é, se não houvesse esta 

transferência de dinheiro a Taipas Turitermas, em vez de apresentar mil euros de lucro 

apresentavas 497 mil euros de prejuízo. Porque aquele dinheiro é um dinheiro que é dado 

para encobrir um défice de exploração ou pelo menos temos aqui as situações de das 

amortizações tem que ser. Ao fazer-se a amortização tem que haver a exploração da 

Cooperativa tem que dar para isso. Mais e há problemas de Tesouraria também porque a 

Turitermas pediu autorização à Câmara para mais um empréstimo de 500 mil euros para 

acorrer a dificuldades de tesouraria”  ------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção do Deputado Manuel Ribeiro, foi dada a palavra ao 

Presidente da Junta. Disse:  ---------------------------------------------------------------------  

“Sobre a questão dos transportes acho que ficou muito claro qual a nossa 

posição, pelo que nem vou gastar tempo com isso. Sobre a questão da Turitermas, 

continuar a escavar. Vou usar os três minutos para o tentar ajudar a sair daqui. Vamos lá 

a ver uma coisa. Nós podemos reduzir isto à questão simplista como eu disse que é, são 

500 mil euros que vêm para as Taipas, o PSD vota contra mas vota um voto de louvor 

para uma instituição de Guimarães que tem 4 milhões e meio de euros. Isto é uma questão 
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simples, como o senhor aqui disse. Foi só isso. Votaram contra. São 500 mil euros e vocês 

votaram contra e o PS votou a favor. Propôs e votou a favor. Separa o ano voltarem a 

propor mais 500 mil euros nós estamos aqui para votar e assumimos. E agora vamos então 

ver para que servem os 500 mil euros, que foram a questão que o senhor colocou. Não 

vale a pena enganarmos as pessoas. O senhor começou de uma maneira, mas depois 

corrigiu a meio, não é, porque disse que os 500 mil euros eram para pagar as despesas do 

exercício de exploração. Não é. E o senhor sabe que não é. E tem obrigação de o dizer. 

Todos nós sabemos que do ponto de vista da exploração, as receitas que a Cooperativa 

arrecada são suficientes para pagar a Despesa. Então qual é o problema? Para que servem 

os 500 mil euros? Servem para nós não ter o Polidesportivo, como tivemos durante vinte 

anos. Ou quinze anos. Para não ter as Termas como tivemos durante vinte anos. Ou seja, 

é para pagar o investimento. Qual é que é a diferença? A diferença, a única diferença, é 

que enquanto a Câmara no caso do teleférico é a proprietária, no caso da Oficina, o Vila 

Flor, agora o Teatro Jordão, no acaso da Tempo Livre o Multiusos é a proprietária, aqui 

não é proprietária e como não é proprietária não pode fazer investimentos diretamente, 

fez a Cooperativa. E portanto a cooperativa como fez a câmara encontrou esta solução 

tendo o Tribunal de Contas recusado o visto para transferir diretamente o dinheiro para 

fazer a obra, encontrou esta solução. O senhor pode dizer ‘juridicamente é a mais correta, 

é a menos correta’ o senhor tem dúvidas da legalidade? Tem responsabilidades, aqui e 

municipal. Finitem o contrato. Mas têm é de ficar com o ónus de criar problemas a uma 

instituição que é das Taipas, com pessoas das Taipas, que desenvolve uma missão que é 

das Taipas. Eu não tenho problema nenhum. O senhor que o quê? Eu até nem sei como é 

que foi hoje. Eu preferia que a direção só tivesse pessoas das Taipas. Está preocupado 

com isso? Não estou nada preocupado. Olhe eu estava muito mais satisfeito quando tinha 

o David Ribeiro, o Zé Maia de Freitas, o Hélder Pereira, o Ricardo Costa, ficava muito 

mais satisfeito. Por serem as pessoas de cá. Não é por ser as pessoas de fora. Agora o que 

me parece é que os senhores definitivamente, vocês venderam-se às pessoas de 

Guimarães. E nós não nos vendemos. Nós não fazemos guerra, fazemos a defesa da nossa 

terra, mas vocês venderam-se. Porque vocês chegam a Guimarães e mudam de camisola. 

A nossa camisola é sempre a mesma. É a camisola das Taipas.”  ----------------------------  
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Terminada a intervenção o Presidente da Mesa perguntou se alguém da 

bancada do Partido Socialista queria intervir e disse que tomaria a palavra na qualidade 

de deputado. Na tribuna, disse: -------------------------------------------------------------------  

“Eu vou intervir daqui porque o Regimento diz quando o Presidente da 

Assembleia quiser intervir, intervém de onde intervêm os Deputados. Eu queria dizer aqui 

relativamente à proposta de gratuitidade dos transportes”.  -----------------------------------  

O Deputado José Maia de Freitas pediu para interromper e colocou a seguinte 

questão: “Senhor Presidente a ideia que eu tinha é que íamos votar e depois teríamos 

espaço para uma declaração de voto. Foi por isso que não falei antes” ao que o Presidente 

respondeu que teria tempo para o fazer posteriormente e após a votação.  ------------------  

Continuou o Presidente da Assembleia. “Relativamente à proposta. Senhor 

Deputado Manuel Ribeiro. Se a camioneta for hoje de graça, para Guimarães, o senhor 

vai de camioneta? Não vai. Não vai porque a camioneta demora muito mais tempo do que 

demora o seu carro, porque a camioneta para uma série de vezes pelo caminho, portanto, 

nós temos é de ter transportes de qualidade, que é para o cidadão utilizar transporte 

público e não o transporte privado. Porque dos senhores deputados que estão aqui que 

têm carro, nenhum vai para Guimarães de camioneta. Neste momento, nem que fosse de 

graça, não iam. Primeiro ponto. Segundo Ponto. Eu sou cooperante da Taipas Turitermas, 

desde 1986. Fiz parte de dois mandatos, no conselho fiscal. Eu fico muito triste com as 

mentiras que se dizem sobre a Taipas Turitermas. E se as pessoas deixarem de rir e 

analisarem os documentos como deve ser, a Taipas Turitermas gera receita para todas as 

despesas correntes quê tem. Para pagar a Fornecedores, Funcionários e a tudo. Neste 

momento a Taipas Turitermas tem um grave problema, pelo investimento de seis milhões 

de euros, que estava a contar com o ovo naquele coisa da galinha, que vinha do JESSICA 

e não veio. E como o dinheiro não veio a Taipas Turitermas está a pagar juros que pensava 

que não ia pagar. E quando o senhor Presidente da Câmara, quando a Turitermas pediu 

estes dois milhões de euros à Câmara é para amortizar capital e pagar juros. Esses 450 

mil euros ou 500 mil euros que vem para as Taipas, ao contrário dos quatro milhões que 

vão para a cooperativa de Guimarães e que nós nas Taipas estamos sempre contra 

Guimarães e agora votamos favoravelmente propostas que são muito, porque o dinheiro 

para as cooperativas de Guimarães e votamos contra a cooperativa das Taipas eu não 



  
Assembleia de Freguesia de Caldelas 

Ata n.º 5 do ano de 2022 e 7ª do Mandato 2021 – 2025 - 22/12/2022  
 

 

Autenticação 

 

__________________ 

 

Página 20 de 40 

 

percebo qual é a dinâmica que está aí, eu não percebo nada como é que se pode fazer isto, 

porque se eu sou Taipense, eu quero o bem da Taipas, eu quero é que a Taipas Turitermas 

pague o investimento que foi feito para fazer o ringue de patinagem, para fazer o que fez, 

investimentos de capital, quero que a Taipas Turitermas pague isto, que pague os juros 

desses empréstimos e a Taipas Turitermas, funciona com o que tem. Outro pormenor só 

para acabar. Um colega do senhor. Eu assisto às Assembleias Municipais com muita 

atenção, ao contrário de muita gente que está lá e parece que não ouviu o que lá se disse. 

Quando um Deputado, não sei se do CDS ou do PSD, mostrou uma tabela das Termas de 

Vizela, disse ‘em Vizela é mais barato que nas Taipas’. O senhor Deputado que disse isso 

e quem votou a favor dele, devia dizer ‘qual é a qualidade da prestação do serviço, quem 

é que oferece melhor serviço? É a Taipas Turitermas ou é as de Vizela?’ É fácil dizer as 

coisas, assim com aquela facilidade porque as pessoas estão habituadas a dizer o que 

querem enão assumir responsabilidade pelo que dizem. Senhor Deputado. Lamento 

profundamente, que o PSD – e o senhor principalmente - tenha votado contra dinheiro 

que venha para as Taipas, que é para pagar os preços sociais, que é o que diz lá. E agora 

repare uma coisa: o senhor sabe qual é o orçamento da Câmara? Se o dinheiro não vier 

para as Taipas, vai para outro lado. O dinheiro está lá, no orçamento. O dinheiro está lá, 

se não vier para as Taipas vai para Guimarães. Em vez de ir quatro milhões para a 

cooperativa, vão quatro milhões e quinhentos mil. Agora nós somos Taipenses, que nos 

arvoramos de Taipenses, que dizemos que gostamos das Taipas, não podemos votar 

contra alguma coisa que venha para as Taipas. Venha por intermédio da Junta, venha por 

intermédio do que vier. O senhor já me ouviu dizer isto há dez anos, nas Assembleias da 

Turitermas. Não me importa que venha por Gonça ou por Gondomar, o que eu quero é 

que venha e o senhor não quer que o dinheiro venha para as Taipas. Leia com atenção o 

Relatório e Contas da Taipas Turitermas, o senhor e o resto dos Deputados leiam com 

atenção e vejam. A Taipas Turitermas mantem-se se não fizesse o investimento que fez. 

E esse investimento que a Câmara não fez aqui e faz nos outros lados, porquê? Porque os 

equipamentos que estão aí eram todos da Junta de Turismo e quando acabaram as Juntas 

de Turismo, esses equipamentos foram para a Câmara e a Câmara por 55 mil contos de 

capital e mais cinco mil contos em dinheiro e não investiu mais nada aqui e os senhores 

não querem que investa mais? Não são Taipenses.”  -------------------------------------------  
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Terminada a intervenção tomou o seu lugar na mesa. O Deputado Manuel 

Ribeiro disse: “Senhor Presidente, agora queria interpelá-lo” ao que este respondeu que 

não, atendendo a que já tinha feito uma interpelação neste ponto.  ---------------------------  

O diálogo entre o Deputado e o Presidente manteve-se, repetindo aquele que 

tinha direito a interpelar o orador e este negando, na sua qualidade de Presidente da Mesa, 

dizendo que o mesmo já tuinha feito uma interpelação neste ponto e que, portanto, 

segundo o Regimento, não tinha direito a mais interpelações neste ponto.  -----------------  

Durante a discussão o Presidente da Mesa solicitou a recomendação para ser 

votado e o Deputado Manuel Ribeiro, foi dizendo que “nem quero que seja votada a 

recomendação” e o Presidente insistindo para o Deputado ler o Regimento.  ---------------  

Questionado pelo Presidente, mediante o ter dito que não queria votar a 

recomendação, se a “retirava” este disse “não retiro. Foi feita a recomendação, 

apresentada pelo PSD, sem carater deliberativo… acabou”.  ---------------------------------  

O Presidente da Mesa disse que passaríamos ao ponto quatro da Ordem de 

Trabalhos, tendo o Deputado Manuel Ribeiro interrompido. “Senhor Presidente, quero 

fazer um Ponto de Ordem à Mesa. Eu quero interpelá-lo sobre a sua intervenção. Ou não 

quer o contraditório? Quer dizer o que lhe apetece e não quer o contraditório.  ------------  

Neste momento gerou-se alguma troca de argumentos, com os Deputados a 

falarem com frases sobrepostas, tornando impossível decifrar na gravação. Insistindo o 

Deputado que tinha direito a interpelar o orador, o Presidente da Mesa repetia que o 

Deputado já tinha esgotado o período de interpelações, ao interpelar o Presidente da Junta 

sobre a intervenção deste.  -------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa disse que se iria “passar ao ponto quatro da Ordem de 

Trabalhos que é apreciação da informação escrita da Junta de Freguesia relativa à 

atividade e situação financeira entre sessões. ---------------------------------------------------  

O Deputado Manuel Ribeiro interrompeu e disse: “Senhor Presidente um 

protesto à Mesa”, ao que este respondeu: “Faça o favor, escreva. Quer uma 

esferográfica?” Este respondeu que “não é escreva é verbal, para ficar gravado” e tendo-

lhe sido concedida a palavra disse:  --------------------------------------------------------------  

“Depois da intervenção do Presidente da Assembleia, numa intervenção como 

Deputado da Assembleia de Freguesia, um Deputado da Bancada do PSD, quis interpelá-
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lo para lhe pedir esclarecimentos para usar o contraditório e foi impedido de o fazer pelo 

Presidente da Assembleia. E recorro desta decisão para o Plenário”.  -----------------------  

O Presidente da Mesa, frisando que o Deputado podia recorrer, disse: “ O 

senhor Deputado Manuel Ribeiro diz que, o Presidente da Assembleia, tinha obrigação 

de o deixar contrainterrogar, ou interpelar, relativamente a uma intervenção feita na 

qualidade de Deputado do PS. Quem vota favoravelmente a Proposta do senhor Deputado 

Manuel Ribeiro?” De seguida reformulou a pergunta: “Quem acha que o senhor Deputado 

Manuel Ribeiro deve contrainterrogar? Recorreu para o Plenário e o Plenário é que 

decide”.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Um Deputado do PS perguntou se não era o Regimento que definia, ao que o 

Presidente da Mesa respondeu que sim, mas que “eu não sou soberano, quem é soberana 

é a Assembleia, se a Assembleia decidir o contrário está decidido.” Ao que foi respondido 

que a Bancada do PS, que não iria contra o Regimento.  --------------------------------------  

Colocado o recurso a votação o Presidente anunciou que o mesmo foi reprovado 

com cinco votos a favor da Bancada do PSD e oito votos contra da Bancada do PS.  -----  

A bancada do PSD reclamou que o Presidente da Mesa apenas tenha perguntado 

quem votava favoravelmente a proposta e não perguntou se havia abstenções, pelo que, a 

votação foi repetida. Resultado da votação: A proposta foi chumbada com cinco votos a 

favor do PSD, sete votos contra do PS e a abstenção do Presidente da Mesa.  --------------  

Após a proclamação da votação o Presidente da Mesa disse: Vamos passar ao 

ponto quatro. Apreciação da informação escrita da Junta de Freguesia”, ouvindo-se nesta 

altura a voz do Deputado Manuel Ribeiro, mas tendo o Presidente da Mesa continuado 

“relativa à atividade e situação financeira entre sessões. Tem a palavra a Junta de 

Freguesia”.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

O Deputado Manuel Ribeiro, antes da Junta de Freguesia tomar a palavra disse, 

que queria a palavra para apresentar uma declaração de voto, ao que o Presidente da 

Assembleia disse que “agora já passamos ao ponto quatro. Andam sempre atrasados.” E 

disse, dirigindo-se à Junta de Freguesia: “Senhor Presidente tem a palavra” tendo o 

Presidente da Junta delegado no Secretário. Antes de este iniciar a intervenção, o 

Deputado Manuel Ribeiro, disse que tinha pedido para fazer uma declaração de voto e 

não foi autorizado, ao que o Presidente da Mesa disse que naquele momento era a Junta 
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de Freguesia que ia usar da palavra, tendo o Deputado insistido com “um Ponto de Ordem 

à Mesa”. ---------------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa deu a palavra ao Deputado para fazer o Ponto de Ordem. 

Disse: “A Bancada do PSD, solicitou declaração de voto antes que tivesse sido 

introduzido o ponto quatro da Ordem de Trabalhos, que não foi concedida essa 

possibilidade.” O Presidente da Mesa perguntou ao Deputado Manuel Ribeiro, se tinha a 

certeza do que estava a dizer e, tendo o mesmo respondido afirmativamente, perguntou 

ao Plenário se o Deputado tinha, efetivamente, pedido a palavra antes da introdução do 

ponto quatro. A bancada do PSD concorda com o seu membro e a bancada do PS, pelo 

seu Porta-Voz, diz que já estava anunciado o ponto quatro e quando o Presidente da Mesa 

deu a palavra à Junta de Freguesia é que o Deputado Manuel Ribeiro, pediu a palavra.  --  

Tendo-se gerado alguma troca de impressões entre os membros da Assembleia, 

o Presidente da Mesa, chamou a atenção dos membros e perguntou: “A Assembleia acha 

que o Deputado Manuel Ribeiro deve fazer a Declaração de Voto? Querem condescender 

e permitir a Declaração de Voto?” Tendo a Bancada do PS dito que condescendia o 

Presidente da Mesa deu a palavra ao Deputado Manuel Ribeiro, que, perguntado o 

motivo da mesma, informou que era por não lhe ter sido concedida Declaração de Voto 

“sobre a deliberação de não me ter sido dada a palavra, para o interpelar”.  ----------------  

Disse: “Eu venho cá dizer que a Bancada do PSD votou a favor do recurso para 

o Plenário para interpelar a intervenção de um membro da Assembleia de Freguesia, 

repito, de um membro da Assembleia de Freguesia, enquanto membro da Assembleia de 

Freguesia e não na qualidade de Presidente da Assembleia de Freguesia e foi negada, 

neste caso ao líder parlamentar do PSD, a interpelação ao membro da Assembleia de 

Freguesia, que acumula as funções de Presidente da Assembleia de Freguesia. Ora isto 

que aconteceu aqui é demasiado grave e é esta a nossa Declaração de Voto. Porque 

concentra na mesma pessoa a intervenção política, que tem todo o direito de a fazer como 

membro da Assembleia de Freguesia, mas concentra na mesma pessoa, a qualidade de 

Presidente da Mesa e nós estamos certos que a recusa do senhor Presidente em conceder 

a palavra para a interpelação é ilegal, é ilegal e é nula, porque o senhor Presidente como 

era a pessoa que seria interpelada não se conseguiu despir da sua qualidade de Presidente 

da Assembleia e portanto até nesta situação deveria escusar a discutir o problema da 
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admissibilidade ou não possibilidade de interpelação e ter-se, além de se ter ausentado da 

discussão ausentar-se da votação, mas não o fez, de uma forma parcial, de uma forma 

antidemocrática, de uma forma que deturpa, que deturpa as funções e as finalidades deste 

órgão que são, vou recordar, são o acompanhamento e a fiscalização da atividade do 

Órgão Executivo, neste caso Junta de Freguesia e de toda, de todos os assuntos que ela 

tem competência e tem responsabilidade. Isto é denegar os poderes, os poderes dos 

membros da Assembleia de Freguesia. E quando isto vem dum Presidente da Assembleia 

de Freguesia, estamos mal. Não vamos exercer a democracia. E quando ontem falava no 

25 de novembro que o PSD defendeu que o 25 de novembro é o 25 de abril é o 

cumprimento de uma data de 25 de abril portanto em que, em que recuperamos a nossa 

identidade, a nossa liberdade a nossa responsabilidade democrática que foi aqui, 

completamente, amordaçada. Hoje, hoje as Taipas regressou a ante, vou dizer uma, uma 

data que nos é muito querida, regressou a mil novecentos e quarenta na altura em que 

Salazar, em que Salazar governava o País tínhamos censura, da imprensa e nos órgãos da 

administração local do Estado. A democracia hoje sai amordaçada, na pessoa, por autoria 

do senhor Presidente da Assembleia de Freguesia. Disse”.  -----------------------------------  

O Presidente da Mesa agradeceu ao Deputado e disse que tinha a palavra o 

senhor Presidente da Junta para “Apreciação da informação escrita da Junta de Freguesia 

relativa à atividade e situação financeira entre sessões”.  --------------------------------------  

Ponto quatro - Apreciação da informação escrita da Junta de Freguesia 

relativa à atividade e situação financeira entre sessões.  -----------------------------------  

O Secretário José Fonseca fez a intervenção, mandatado pelo Presidente da 

Junta. Depois de cumprimentar todos os presentes, disse:  ------------------------------------  

“Cabe-me a mim a dupla tarefa de apresentar as atividades desenvolvidas desde 

setembro, eu começava desde já por aquela que pessoalmente me é muito querida que é 

a apresentação dos resultados do plano de monitorização da água do Rio Ave e que 

permitiu já, submeter à Agência Portuguesa do Ambiente a proposta de classificação 

destas duas águas balneares”.  --------------------------------------------------------------------  

Elencou ao nível do desporto a requalificação dos campos de ténis, pelo Clube 

com o apoio da Câmara Municipal e da Junta de Freguesia; as atividades desportivas 

gratuitas para o utilizador; as caminhadas matinais de domingos.  ---------------------------  
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Do ponto de vista social as atividades do Espaço de Convívio Sénior, com os 

diversos atelieres; encontro inter-geracional com alunos da Escola Secundária; dois 

passeios sociais a Chaves e ao São Bento; adesão de 6 (seis) pessoas para apoio à 

aquisição de botijas de gás.  -----------------------------------------------------------------------  

Ao nível dos serviços operacionais, apesar das chuvas que dificultam as tarefas, 

foram feitas atempadamente as limpezas das sarjetas e sumidouros. Destacou a presença 

no 188.º aniversário da Banda Musical de Caldas das Taipas e 50.º da Escola EB23 de 

Caldas das Taipas; participação no hastear das Bandeiras Verdes nas Escolas; a dispensa 

da Sala Multiusos da Praça do Mercado, para diversas associações; limpeza do Cemitério. 

Citou ainda que a Junta de Freguesia reuniu com o Comando do Posto da GNR, para 

sensibilizou sobre estacionamentos e consumo de drogas. Foram enviados contributos 

para a revisão do PDM. Por último realçou o trabalho colaborativo, que citou “até diria 

intrínseco da Junta de Freguesia com as nossas Associações, com as pessoas da nossa 

terra ou seja isto não são atividades isoladas da Junta mas em que nós entramos como 

coparticipantes e isso é que nos dá o gosto e a motivação para continuar com esta dinâmica 

de atividades na nossa freguesia que nos orgulha muito.”  ------------------------------------  

Terminada a intervenção do Secretário e continuando no tempo da Junta, 

interveio o Tesoureiro António Augusto da Silva Mendes que depois de cumprimentar 

todos os presentes, informou que diria “umas breves palavras” sobre a execução 

orçamental até outubro, que é o mês que está fechado, dizendo que os valores são os que 

estavam previstos no orçamento, tendo existido o cuidado de bem controlar a despesas, 

apesar de, nas receitas “ter algumas situações que nos preocupam” especialmente na 

questão da Feira cuja receita está estabilizada mas “ligeiramente abaixo daquilo que 

estava previsto no Orçamento”, dando esta uma média mensal de €9.174,00. Existem 

algumas despesas adicionais que preocupam, nomeadamente com limpeza de parques e 

jardins e com o consumo energético.  ------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção do Tesoureiro, a 1.ª Secretária da Mesa devido à 

ausência temporária do Presidente abriu o período de inscrições, tendo-se inscrito os 

Deputados: Manuel Ribeiro do PSD e João Manuel Fernandes Silva Ribeiro, do PS.  ----  

Dada a palavra ao Deputado Manuel Ribeiro, este disse: 
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“Esperei educadamente que a Junta de Freguesia terminasse a sua intervenção 

para dizer o seguinte. Este incidente deu um mal-estar extremo e criou um impedimento 

manifesto do exercício do direito da oposição. Face a isto, face a isto a bancada do PSD 

vai-se retirar porque entende que não tem condições para continuar com esta forma de 

dirigir os trabalhos”.  -------------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção o Presidente da Mesa disse ao orador que lhe poderia 

ler o artigo do Regimento sobre este diferendo ao que o mesmo respondeu que não queria, 

tendo o Presidente da Mesa lamentado que assim fosse.  --------------------------------------  

Presidente da Mesa perguntou ao PS se queria usar da palavra, mas, antes disso 

queria ler o artigo 36.º do Regimento e citou: “Artigo 36º - Limitações ao Uso da Palavra. 

Um- O uso da palavra para reclamações, recursos, protestos e contra - protestos limitar-

se-á à indicação sucinta do seu objeto e fundamento e por tempo nunca superior a 3 (três) 

minutos. Número dois- Após a apresentação de qualquer protesto, a Mesa só concederá a 

palavra para um único contra - protesto do visado, finda a qual será encerrada a questão, 

sem admissão de mais protestos ou contra - protestos.” Passou a palavra ao Partido 

Socialista.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

João Manuel Ribeiro disse, após saudar todos os presentes: “Relativamente ao 

Relatório de Atividades entre sessões, aqui bem explicado pelo secretário José Fonseca, 

é um documento que atesta a capacidade do Executivo, para fazer. Fazer através de uma 

ação de proximidade centrada nas pessoas e trás respostas às questões do dia a dia.”. 

Continuou com uma análise ao documento. “Julgamos que deve ser salientada uma 

palavra, que é a palavra cooperação” focando o convite feito à Assembleia de Freguesia 

para participar nas atividades de verão, como “ o almoço geriátrico por altura do S. Pedro, 

preparado com o apoio da associações taipenses (…) o almoço tradicional de Natal, (…) 

o espaço de convívio sénior, (…) os passeios sociais (...) são momentos que constituem 

ferramentas para unir os taipenses, promover novos momentos coletivos e potenciar o 

trabalho conjunto entre as diferentes associações e instituições.  -----------------------------  

A bancada do partido socialista quer deixar felicitações e uma sugestão felicitar 

o trabalho desenvolvido pela Junta de Freguesia e sugerir que neste caso específico a 

idade mínima de participação, 65 anos, possa vir a ser de forma progressiva, alargando 

este momento de convívio para mais e mais taipenses. Estamos certos que a afirmação de 
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uma comunidade, faz-se também através de uma participação cívica, das pessoas para as 

pessoas. Quanto à Execução Orçamental cumpre-nos salientar o seguinte: a nível da 

receita falou-se aqui da feira queríamos perguntar o que têm previsto para esta que é uma 

importante valência, para a comunidade e receita para a Freguesia. (…) Gostaríamos de 

saber se há algumas situações de atraso no pagamento dos arrendatários dos bares do 

Mercado.”  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Passando ao capítulo da Despesa “salientamos que a gestão é muito equilibrada, 

mas vemos que há uma baixa importante nas Despesas de Capital, consideramos que há 

uma diminuição nas despesas a nível de capital.” Pediu que lhe fossem respondidas as 

questões colocadas.  --------------------------------------------------------------------------------  

Dada a palavra à Junta de Freguesia, foi o Secretário a responder que tomariam 

em conta relativamente à idade, seguindo-se-lhe o Tesoureiro. Relativamente à Feira 

disse das limitações relativamente ao Edifício das Vessadas pois, “com o aluimento foram 

alterados doze lugares” e frisou as dificuldades por causa do Regulamento que 

“felizmente ontem foi alterado”. Relativamente à renda dos bares “as rendas estão todas 

em dia até ao mês de dezembro”. Quanto às Despesas de Capital “estamos abaixo por 

opção” pois no primeiro ano estamos “a amealhar para depois fazer as obras que 

pretendemos”.  --------------------------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção passou-se ao ponto seguinte.  ----------------------------  

Ponto cinco - Apresentação, Discussão e Votação das Grandes Opções do 

Plano e Orçamento para o ano de 2023.  ------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa deu conta dos tempos atribuídos, bem como da 

intervenção inicial da Junta de Freguesia e deu a palavra à Junta de Freguesia.  -----------  

Dirigindo-se ao púlpito, Luís Soares Presidente da Junta de Freguesia, depois 

de cumprimentar todos os presentes, disse:  -----------------------------------------------------  

“Antes de entrar propriamente no ponto gostaria de dizer o seguinte. A 

Assembleia de Freguesia de dezembro (…) por ventura a mais importante (…) porque é 

a Assembleia de Freguesia onde nós apresentamos o Plano de Atividades e Orçamento da 

Freguesia, para o próximo ano. Quando nós aprovamos ou rejeitamos um documento, tem 

um significado político. Se aprovamos significa que damos condições à Junta de 

Freguesia para executar um Plano e um Orçamento. Quando não o aprovamos, significa 
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que a Junta de Freguesia tem de gerir em duodécimos. (…) E isso significa uma limitação. 

Por isso é que eu sou dos que olho para o exercício da democracia e é importante para o 

funcionamento da democracia que hajam partidos que apoiem o poder (…) e partidos da 

oposição. A oposição obriga a que os Executivos trabalhem mais, trazem uma perspetiva 

diferente, (…) mas sobretudo ajuda a tomarmos a decisão. Imaginem hoje, que dois 

deputados do PS ou mais, não estavam aqui e nós não conseguíamos aprovar o Orçamento 

e podia ter já reflexos naquilo que é o exercício de janeiro. Portanto fico muito 

desconfortável quando os partidos da oposição que tem responsabilidades sobretudo nesta 

Assembleia de no exercício da sua função, com a legitimidade de discordar – eu acho que 

o senhor Presidente foi muito claro, na interpretação do Regimento, não era possível nos 

termos do Regimento, de contrário vivíamos aqui uma anarquia, a Lei tem de ser 

cumprida por todos e portanto fico muito desconfortável e muito apreensivo quando a 

oposição deixa de fazer aquilo que é a sua função. Para nós é difícil que não estejam numa 

Assembleia tão importante como é a da discussão do Orçamento, para aprovar para 

abster-se (…) para fazer o contraditório. Dito isto (…) felizmente temos capacidade para 

aprovar o documento, mesmo na ausência da oposição, e para vos dizer o seguinte. O 

próximo Orçamento de 2023 a que o Deputado João Ribeiro já fez aqui uma (…) 

constatação de dizer que nós no ano de 2022 tínhamos previsto um conjunto de Despesas 

de Capital e não as realizamos.  É verdade. (…) Foi a nossa opção. Já no outro mandato 

(…) no primeiro ano amealhamos para depois fazer a Praia Seca. No segundo e terceiro 

(…) para fazer a Praça do Mercado. É impossível apenas com o orçamento de um ano, 

executar obra. Já tenho dito várias vezes aqui. Há uma diferença grande entre o primeiro 

mandato e este mandato que está em curso. E há uma coisa que a mim me preocupa e que 

eu tenho o dever de partilhar com todos os senhores Deputados. Enquanto que nós no 

primeiro mandato tínhamos definido duas obras (…) que eram a Casa Mortuária e que o 

senhor Presidente da Câmara nos pediu que substituíssemos pela Praia Seca e ainda a 

reabilitação do Mercado. Neste mandato nós colocamos um conjunto de intervenções que 

pela sua dimensão não dependem só de nós (…) precisamos mesmo da Câmara. (…) As 

Bolsas de Estacionamento (…) a Biblioteca (…) a Paragem Central de Autocarros” dando 

estes três exemplos de como não é possível à Junta de Freguesia, adquirir os imóveis e 

fazer a obra. Disse que são obras que têm de ser partilhadas entre Câmara e Junta.  -------  
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Continuou dizendo que isto o preocupava porque “nós chegamos ao Orçamento 

de 2023 (…) mas não avançaremos para nenhuma obra, destes grandes projetos, sem 

termos a certeza absoluta de que a Câmara tem vontade de o fazer de imediato. Nós 

podemos trabalhar o projeto de requalificação da Biblioteca (…) das Bolsas de 

Estacionamento (…) mas nós não queríamos estar a gastar dinheiro no projeto sem ter a 

certeza absoluta de qual é a prioridade da Câmara. Essa também é uma das razões para 

não metermos as Despesas de Capital do ano anterior (…) mas há coisas que nós sabemos 

que podemos fazer.” Por isso “colocamos no Orçamento o Parque das Levadas” onde os 

terrenos são do domínio público e estão a trabalhar o projeto com o Laboratório da 

Paisagem, para nele incluir “o Parque Radical, um Parque Infantil uma zona que 

apelidamos de quilómetro zero da EcoVia do Ave e uma zona de contemplação junto ao 

rio. Depois temos também inscrito a repavimentação de um conjunto de ruas (…) onde 

definimos prioridades. A rua da Quintã, a rua da Boavista, a travessa do Montinho (…). 

Temos também uma verba destinada à requalificação de passeios (…) tendo como 

prioritários a Avenida dos Bombeiros Voluntários e a rua da Botica (…) temos de ver o 

custo associado. O Monumento ao Clube de Caçadores das Taipas (…) pelo Centenário 

e creio que não me esqueci de nada.”  -----------------------------------------------------------  

Relativamente ao que classificou de grandes projetos, as Bolsas de 

Estacionamento da Matinha, da rua Manuel José Pereira e do Largo Frei Cristóvão dos 

Reis, onde gestão de compra será negociada entre a Câmara e os proprietários, assim 

como a Biblioteca. Desde que haja acordo entre proprietários e Câmara “a Junta avançará 

com o projeto desde já, que eu sempre disse que seria um projeto de difícil concretização 

em quatro anos, mas o sonho comanda a vida, mas se não fizermos e tivermos o edifício 

na posse da Câmara Municipal, tivermos o projeto feito, atrás de nós virá, quem, 

certamente o concluirá.  ---------------------------------------------------------------------------  

Relativamente à Paragem Central de Autocarros, nós temos o estudo prévio 

concluído, vamos ter uma reunião no dia 3 de janeiro nas Infraestruturas de Portugal, para 

se tentar convencer a parte técnica da viabilidade da localização na variante. Se as 

Infraestruturas derem o aval positivo, avançamos para o projeto”. Diz que se a Junta de 

Freguesia chegar à Câmara com o projeto, será de muito mais fácil e rápida concretização. 

Um dos projetos que vinha já do mandato anterior e que ficará, para já, em standby é o 
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projeto de aumento da Feira. Atendendo a que é opinião da Junta de Freguesia que o 

crescimento das Feiras incidirá sobre a comercialização de frutas, legumes, peixe, carne, 

portanto bens alimentares, dizendo que os têxteis se vendem, por vezes, mais barato que 

nas Feiras e “estando a venda on-line cada vez mais em voga o futuro da nossa Feira não 

vai passar por ali e temos de encontrar outras receitas e essas receitas podem ser 

dinamizadas por essas bancas”. Disse que a Junta pretende mesmo fazer a obra de 

beneficiação deste setor, mesmo devido à idade avançada das senhoras que 

comercializam estes produtos e que devem ter melhores condições, evitando que vendam 

“no verão debaixo de sol e no inverno debaixo de chuva, portanto sem condições. Agora, 

como sabem, o edifício é da Câmara, a responsabilidade é da Câmara, nós também não 

nos podemos substituir à Câmara em tudo. Em bom rigor a Câmara é que deveria executar 

o projeto e fazer a obra mas, se para executar a obra depende de sermos nós a fazer o 

projeto nós fazemos.” Também vincou a necessidade de fazer algumas obras na sede da 

Junta que já não dá a dignidade que deveria ter e “vamos fazer já obras no telhado, pois 

estamos com algumas dificuldades na Biblioteca e aproveitar isso para ver se colocamos 

painéis solares” atendendo a que a Junta e Biblioteca trabalham de dia e podem aproveitar 

a luz solar.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

Disse ainda que, por último queria falar sobre a perda de taxas por não ser 

possível lançar concursos e atendendo a que o Regulamento foi ontem finalmente 

aprovado na Assembleia Municipal, só que “agora, quando podíamos abrir concurso, 

ficamos sem doze lugares” devido ao aluimento do terreno junto ao prédio em construção 

que, apesar de um mecanismo de compensação” não estão totalmente satisfeitos pois 

acham que “a Câmara também tem a responsabilidade de nos compensar por isso, há a 

vontade da Câmara em compensar, estando a estudar um instrumento jurídico (…) mas 

para perceberem as receitas das taxas que nós criamos, aqui destes três mercados e da 

Praia Seca, o valor de dez mil euros era até outubro, mas até ao final do ano já recebemos 

cerca de dois mil euros, ou seja o que perdemos na Feira recuperamos com estas taxas”. 

Assim não haverá quebra de receitas pese embora que se “tivéssemos a Feira totalmente 

preenchida teríamos mais capacidade para investimento. Do ponto de vista da função, 

mas também do ponto de vista financeiro a concessão destes três bares aqui e do da Praia 

Seca, hoje, é muito importante (..) embora a lógica da Junta de Freguesia não seja para o 
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lucro é importante que nós tenhamos a capacidade de criar forma e instrumentos de 

financiar a nossa atividade”.  ----------------------------------------------------------------------  

“Para finalizar queria falar das questões do dia-a-dia que são muito importantes. 

Nós temos três áreas e que temos funcionado bem, na nossa perspetiva. Ação Social (…) 

que temos de trabalhar mais pois não conseguimos fazer a eco loja solidária, a loja de 

reparações de eletrodomésticos (…) mas temos um constrangimento, porque não temos 

espaço (…) a garagem da Feira não pode ser aproveitada porque a Câmara não liberta o 

espaço, precisa dele para os varredores. (…) temos insistido com a senhora Vereadora 

que há necessidade de um espaço para os varredores. Mas temos trabalhado bem com o 

Gabinete de Intervenção Social (…) em colaboração com os Centros de Saúde, com as 

Escolas (…) e é um trabalho que nos satisfaz muito, o Projeto de Convívio Sénior. As 

questões relacionadas (…) com o ambiente, é fundamental que continuemos com este 

trabalho, a questão do rio, a questão do Gabinete de Arboricultura (…) temos o 

mapeamento de todas as árvores, vamos apresentar, esteve já agendada uma sessão que 

teve de ser desmarcada à última hora (…) que é um trabalho que só existe em três 

freguesias do País e que poucos concelhos têm. (…) A reabilitação da Ribeira da Canhota 

(…) que tem um financiamento de cinquenta mil euros para reabilitar desde os Banhos 

Velhos, até ao Parque de Campismo (…) cujo projeto era do professor Pedro Teiga, mas 

que teve agora uma reformulação pelo Laboratório da Paisagem e depois temos mais um 

objetivo (…) que tem a ver com a promoção da nossa Freguesia. Tivemos dois anos de 

calvário, com as preocupações que já aqui se manifestaram (…) o projeto vai transformar 

a face da nossa freguesia (…) não podemos perder a oportunidade de captar investimento 

(…) imobiliário (…) novas empresas de comércio (…) e sem esquecer o nosso principal 

ativo que é a nossa indústria de cutelarias. Eu ainda hoje estive no Ministério da 

Administração Interna, também há uma boa novidade a caminho e os talheres que lá 

estavam eram da Belo Inox (…). E por falar em Administração Interna tivemos nestes 

últimos dias (…) a apresentação e celebrou o Contrato Interadministrativo com a Câmara 

Municipal para a construção do Posto da GNR de Lordelo e disse que, rapidamente (…) 

quer também assinar o protocolo” para o Posto das Caldas das Taipas. ---------------------  

“Em suma é isto, falarei depois um pouco mais sobre o projeto do Centro, que 

trás algumas preocupações mas dizer-vos que o ano de 2023 trará grandes coisas para a 
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nossa Freguesia, Eu sei que todos nós queríamos que fosse mais rápido (…) mas quero 

dizer-vos que nós temos uma equipa, não é o Presidente, o Presidente até é o que vale 

menos. Temos uma equipa, no Executivo da Junta, as pessoas que ajudam o Executivo, 

nas Associações, que nos têm dado um apoio extraordinário para nós conseguirmos. Nós 

só precisamos de uma coisa. Estamos nisto e se continuarmos a sentir o apoio e ser unidos. 

Nós precisamos de, também em Guimarães, que a nossa oposição nos ajude, pressione, 

faça aquilo que muitas vezes o partido que suporta a Câmara Municipal não pode fazer 

(…) mas precisamos disto, precisamos de puxar para cá e todos fazem falta, os que 

suportam a Câmara Municipal e os que não suportam, sobretudo numa perspetiva de 

defesa das Taipas, que é o que nós fazemos, nós vestimos a camisola procuramos fazer o 

melhor, nem sempre acertamos, também temos erros, mas erros sempre com a intenção 

de melhorar a nossa terra.”  -----------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção o Presidente da Assembleia perguntou se alguém se 

queria inscrever para usar da palavra, tendo-o feito o Deputado José Maia de Freitas. 

Disse: “Queria dar aqui uma palavrinha rápida porque é um pouco frustrante estar aqui a 

discursar sem ter oposição para ser um pouco responsável (…) queria dar uma sugestão. 

Eu, pessoalmente, gosto que as pessoas falem. Querem falar deixo-as falar, mas, em 

concreto, tem de haver regras, existe um Regimento, mas todos nós que já andamos aqui 

nisto há uns anos, já no mandato anterior, o senhor Manuel Ribeiro era useiro e vezeiro 

nas interpelações. Nós já sabemos que ele gosta de ser o último a ter a palavra, mesmo 

que os outros falassem … nem interpelar pode, quer ser o último, eu acho que se tem sido 

condescendente, tem-se deixado o Dr. Ribeiro falar quando quer, sendo que existe regras 

a minha questão é na próxima reunião de líderes, pôr-se claramente. Há uma regra e quem 

percebe, nem tem mais condições. Em minha opinião se na próxima reunião 

conversarmos ao senhor Manuel Ribeiro, a regra é clara, está no Regimento, temos de a 

cumprir e a partir desse momento (…) não se pode ser condescendente. É a regra … até 

aqui não impuseram, quer sempre dizer tudo e mais alguma coisa, porque ele quer ser 

sempre o último. Quer ser sempre o último a falar, pronto. E geram-se estas confusões, 

que eu acho bem de se evitar (…) Na sessão anterior trouxeram aqui um tema que já foi 

debatido na Assembleia Municipal, que foi debatido na reunião de Câmara e era uma 

confusão de âmbito Municipal. Hoje trouxeram novamente e votaram uma 
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recomendação, depois queria fazer uma declaração de voto e já não quiseram votar mas 

infelizmente é essa a realidade. Eu acho que o PSD de Guimarães gosta de tratar as Taipas 

… na mesa já percebeu que quer utilizar as Taipas como um saco de boxe para nos dar 

porrada, infelizmente temos uma Bancada do PSD das Taipas que o permite e mais que 

o permite … desta vez eu já fui mais de duas ou três vezes a Assembleias Municipais e 

numa delas vi uma pessoa das Taipas a ir para o palco e a fazer uma declaração contra 

investimentos aqui das Taipas. Custou-me imenso porque esta é a realidade. Nós vemos 

constantemente em Guimarães a aprovar coisas para Guimarães, para outras freguesias a 

abster-se quanto muito e quando á para as Taipas votam contra, fazem barulho e 

infelizmente as nossas pessoas ainda se sujeitam a este papel. Mas eu acho, de qualquer 

forma é importante tê-los cá e devemos dentro do possível criar um certo …  -------------  

Em relação a este ponto cinco. Este é o ponto para a frente, para o futuro, aprovar 

o Plano para os próximos anos o Orçamento e as explicações que a Junta deu aqui há aqui 

duas, duas espécies principais e portanto do relatório, do documento que a Junta partilhou 

connosco (…) há um que tem a ver com as obras do centro da Vila que é esta frase ‘a 

conclusão da requalificação do Centro da Vila’ e de seguida diz isto ‘A Vila volta à 

normalidade’. Portanto estamos agora aqui a chegar ao términus de dois, três anos 

bastante difíceis, acho que vai ser interessante, chegarmos a esta fase de entre aspas da 

normalidade vamos ver como é que vamos ficar e chamo a atenção mais uma vez para 

aquelas preocupações que falamos aqui na primeira intervenção. Há um segundo aspeto 

que tal como o Batista e tem a ver com a Ação Social e a Inclusão e esta é a segunda das  

partes que nos parecem muito importantes que é realmente tivemos uma pandemia eu 

recordo que as intervenções que trazíamos, todos andávamos preocupados com esta parte 

mais social e de inclusão todos estávamos aqui esperançosos que terminasse a pandemia 

a seguir à pandemia deu-se uma guerra, temos agora problemas com a inflação estamos 

também um pouco temerosos que alguns bens de primeira necessidade. Fiquei (…) aquela 

parte da população mais fustigada mais pobre e que vai ficar mais exposta. Ao fim destes 

dois três anos continuamos aqui a debater um pouco esta área e estamos em crer que a 

Junta vai ter de pagar muito, muito mesmo para esta área da ação social e da inclusão. 

Depois sóa chamar aqui um pouco a atenção à Junta, passamos um ano do mandato, vem 

aí mais três e está tudo um pouco elencado e mencionam que temos as obras do programa 
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eleitoral e a bancada do PS está aqui um pouco também para relembrar a Junta e 

pressionar a Junta, que todas estas obras são interessantes e encontramos, nomeadamente, 

a rotunda de Bouçós e já agora aproveito para manifestar a minha preocupação, porque  

acho que é um assunto que não tem vindo muito ao lume, o Parque das Levadas e o Parque 

Radical, a Biblioteca e o Museu e Espaço das Associações, a Paragem Central de 

Autocarros, as Bolsas de Estacionamento, o percurso entre os Banhos Velhos e a Horta 

Comunitária, as Praias Fluviais: a Praia Seca e a do Parque de Lazer. É preciso ganhar 

folgo, é preciso executar. Depois também salientamos aqui uma pate mais dedicada à 

Economia, Emprego e ao Turismo. A Junta de Freguesia fala aqui de um Fórum dedicado 

à Industria de Cutelarias, faço uma questão: em que moldes vão apresentar. Falam 

também de um encontro com o setor privado imobiliário. E a questão que coloco é, para 

quando?  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E de resto não tenho muito mais a dizer porque todas estas áreas Ambiente, 

Desporto, Associativismo e Saúde, Cultura e Educação são áreas que a Junta tem tratado 

muito bem. Falar que este Executivo e o anterior já, trouxeram um novo conceito, uma 

novidade, portanto só pedíamos com este excelente trabalho porque acho que nós também 

gostaríamos. Muito obrigado”.  -------------------------------------------------------------------  

Terminada a intervenção, foi dada a apalavra à Junta de Freguesia para 

responder às interpelações.  -----------------------------------------------------------------------  

Luís Soares, pela Junta de Freguesia, depois de agradecer disse: Obrigado 

senhor Presidente. Eu se houvesse, se as pessoas fossem mal-intencionadas, mas não são, 

diriam aqui que na falta de oposição, houve oposição interna que fez o trabalho da 

oposição. Porque relembrou, e bem e agradeço isso, os compromissos que nós assumimos 

na Programa Eleitoral, também já aqui o tinha referido, mas tinham-me escapado dois e 

ainda bem que os referiu para esclarecer o ponto da situação disso. Relativamente à 

Rotunda de Bouçós, como sabe, o projeto está concluído, a Câmara Municipal tem a 

responsabilidade, até porque é um nó de uma estrada municipal lançar a empreitada. Era 

bom que se tivesse uma oposição, que estivesse na Assembleia Municipal e fosse das 

Taipas era a primeira coisa que eu faria era ir lá e dizer” que o Presidente da Junta diz que 

o projeto está pronto e a obra não avança. “Isso é que era um bom contributo. Nós 

exigirmos investimento para as Taipas, não ao contrário, quando se investe dizer que não 
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se quer. Qual é a minha expetativa, nessa e outra que o Deputado José Maia não se 

lembrou que é a requalificação desde a Feira até à Cutipol. Também é um compromisso 

que estava no orçamento do ano passado e fica com a rubrica aberta e este ano não está. 

E eu não estou desatento. Às vezes parece que estou desatento mas não estou. Qual é a 

minha expetativa? Como sabem a Câmara Municipal, tal como nós, aprovamos hoje um 

Orçamento e na primeira Assembleia de Freguesia do ano, faremos uma Revisão 

Orçamental para transitar o saldo sobrante deste ano. E vamos às rubricas de Capital, que 

vão ser reforçadas. E na Câmara acontece exatamente o mesmo (…) e nós o que queremos 

é que a Câmara na Revisão Orçamental que deve ser já em janeiro, preencha lá duas 

rubricazinhas, para a Rotunda de Bouçós e para a requalificação da Feira à Cutipol que 

são cerca de 300 mil euros era o valor do projeto e a Rotunda que não sei qual o valor em 

concreto, mas acho que também anda nessa ordem. É por isso que nos batemos. Depois 

uma segunda nota para dizer o seguinte. Eu se pudesse corrigir o que ali escrevi, corrigia, 

precisamente naquela frase que o Deputado José Maia vincou, fui eu especificamente que 

a escrevi, mas perante a reflexão que aqui foi feita eu já não a escreveria dessa forma, que 

é assim. A Vila não vai voltar ao normal. Está mal escrito aquilo. É quase como a 

pandemia. Quando voltamos não voltamos ao normal, voltamos a um novo normal. E é 

isso que nós desejamos. Quando eu escrevi aquilo ‘normal’ era na perspetiva negativa de 

que os problemas que a requalificação do centro tem dado de trânsito, obras, pó, lama de 

tudo aquilo que a gente sabe, das dificuldades para o comércio. O negativismo toma conta 

de nós e é a coisa mais, quando nós temos um problema cismamos no mau sentido do 

problema, nunca mais o vamos resolver. E a seleção que o Deputado José Mais aqui nos 

trás é isto. Já não podemos voltar à normalidade. É um novo normal. Eu não tenho dúvidas 

que entre as coisas negativas, da obra e as coisas positivas, as positivas vão superar muito 

as negativas. Não tenho dúvidas. Há preocupações que aqui também foram evidenciadas 

que nós (…) temos de elencar, temos de passar rapidamente paras um momento de gestão 

do espaço público, ou seja, como é que nós vamos gerir o espaço público? Porque vocês 

olham ali para aquela zona da Igreja e da Junta de Freguesia. As pessoas estavam todas 

preocupadas porque perdemos ali 18 lugares de estacionamento. Da forma como o projeto 

foi feito eu não sei se nós perdemos luares de estacionamento ou se ganhamos. Porque o 

que eu vejo no dia a dia é que as pessoas todas elas estacionam no Largo da Igreja. E não 
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vai ser diferente. Porque o projeto não prevê nenhum obstáculo limitador na entrada dos 

carros. Até pelo contrário, puseram uma rampinha para os carros subirem. Eu espero bem 

que não se esteja a fazer um projeto de milhões de euros, para as pessoas depois 

estacionarem em cima, numa forma totalmente anárquica. Ninguém pensou, olhe, vamos 

pensar nós. Podem não executar aquilo que nós queremos, até podem não ouvir aquilo 

que nós queremos, mas há uma coisa que não nos acusarão é de nós não termos dado 

contributos para a resolução do problema. Nós fazemos a nossa parte na medida daquilo 

que é possível. Doutra forma vamos nós pegar na bandeira e noutras bandeiras… mas eu 

não sei se o caminho é por aí. Só uma nota relativamente a um aspeto que é preocupante 

e tem a ver com o aumento dos custos das coisas. Nós temos Despesa Corrente, é um 

exercício que fizemos agora para apresentação na Assembleia, fomos comparar os custos 

que tínhamos em 2017, correntes, os telefones, os custos de energia, o gasóleo, gasolina, 

materiais de manutenção, fomos fazer a comparação de 2017 para agora. E até fiquei 

muito satisfeito, temos uma gestão, ela já era no ano passado muito criteriosa e agora 

ainda é mais criteriosa, portanto nesse ponto de vista estamos bem. Agora os custos com 

energia vão disparar. Com a água, com as questões sociais e felizmente nós temos um 

aumento do lado da receita da transferência do Governo na ordem dos seis mil euros, que 

eu acho que dá para compensar isto. Temos de ver a questão dos Recursos Humanos (…) 

mas é uma preocupação que temos e não queríamos deixar de partilhar convosco”.  ------  

Terminada a explicação passou-se à votação tendo sido as Grandes Opções do 

Plano e Orçamento para o ano de 2023 aprovadas por unanimidade.  -----------------------  

Ponto seis - Apresentação, Discussão e Votação do Plano Plurianual de 

Investimentos para o Quadriénio 2023-2026.  -----------------------------------------------  

Foi dada a palavra à Junta de Freguesia. O Presidente prescindiu da 

apresentação. Ninguém se inscrevendo passou-se à votação sendo o Plano Plurianual de 

Investimento aprovado por unanimidade.  -------------------------------------------------------  

Ponto sete - Autorização Prévia para Compromissos Plurianuais.  ----------  

Foi dada a palavra à Junta de Freguesia. O Presidente disse ser uma 

formalidade que tem a ver com a autorização que a Assembleia tem de dar à Junta para 

executar Despesa que se divide por mais de um ano, dando como exemplo os contratos 

de telefones.  ----------------------------------------------------------------------------------------  
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Ninguém se inscrevendo passou-se à votação sendo a Autorização Prévia, 

aprovada por unanimidade.  -----------------------------------------------------------------------  

Ponto oito - Apresentação, Discussão e Votação do Regulamento de Taxas 

e Licenças.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Foi dada a palavra à Junta de Freguesia. Sendo o Regulamento o mesmo do 

ano anterior o Presidente prescindiu da apresentação. Ninguém se inscrevendo passou-se 

à votação sendo este ponto aprovado por unanimidade.  --------------------------------------  

Ponto nove - Apresentação, Discussão e Votação do Mapa de Pessoal para 

o ano de 2023.  -------------------------------------------------------------------------------------  

Foi dada a palavra à Junta de Freguesia. Sendo o Mapa de Pessoal o mesmo 

do ano anterior o Presidente ainda disse da “intenção de contratar um Assistente 

Operacional para apoio aos jardins, que ainda não terminamos o procedimento e, 

eventualmente, admito” porque tem existido muita dificuldade nos jardins, que os 

jardineiros foram reduzidos significativamente, foi contratada uma empresa para dar 

apoio aos jardins estando em estudo o melhor para a Freguesia, tem existido muita 

contenção nos gastos mas é um assunto que tem de ser resolvido.  --------------------------  

Ninguém se inscrevendo passou-se à votação sendo este ponto aprovado por 

unanimidade.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto dez – Revisão do Regulamento do Parque de Lazer da Praia Seca.  -  

Foi dada a palavra à Junta de Freguesia. O Presidente indicou o Secretário 

José Fonseca para intervir. Disse: “Esta alteração está condicionada com a deposição de 

pontas de cigarros (…). Nós nestes dois anos temos verificado que é insustentável a 

deposição nos areais, em todo o Parque, nas mesas, no próprio rio e (…) não estamos pelo 

modo normal do bom senso e do civismo a conseguir contornar este procedimento. Eu 

acho que todos sabemos dos malefícios destes resíduos e da dificuldade depois que há, de 

depois os apanhar (…). Daí e como o espaço ser da Freguesia, temos autoridade para 

atuar nesse sentido e para trazer esta proposta à Assembleia de Freguesia de proibir o 

fumo do tabaco no Parque de Lazer criando um espaço reservado para o efeito. (…) Numa 

fase inicial como em qualquer medida teremos alguma dificuldade de implementação (…) 

mas pretendemos que a exceção não seja a regra e por isso só para terem noção, nós e eu 

que tenho feito esse trabalho no verão sou capaz de apanhar de um dia para o outro cerca 
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de 200, 300 e às vezes 400, por todo o lado, por todo o parque. Isto é insustentável, num 

espaço natural, um ex-libris da nossa freguesia e temos de contrariar exatamente este 

comportamento e regular esta prática que por ser extremamente abusiva, neste local em 

particular temos mesmo de propor à Assembleia de Freguesia que haja um local naquele 

recinto para exatamente para os fumadores.” ---------------------------------------------------  

Terminada a intervenção o Presidente da Assembleia disse: “Portanto, 

resumindo e concluindo, está proibido fumar em toda a zona, exceto num local próprio”. 

Aberto o período de inscrições pediu a palavra o Porta-voz do PS, Deputado 

José Maia Freitas. Disse: “Queríamos apenas felicitar a Junta de Freguesia pela coragem 

de propor uma medida destas, estamos completamente de acordo com a medida, será 

difícil implementar uma medida destas, sobretudo ao ar livre, mas parece-nos ser do maior 

interesse. Só tenho pena de uma vez mais não estar aqui a Bancada do PSD (…) esta 

Assembleia este tema e eu gostava de saber a opinião deles sobre este tema.” -------------  

Terminada a intervenção foi a proposta colocada à votação sendo este ponto 

aprovado por unanimidade.  -----------------------------------------------------------------------  

Ponto onze – Apresentação, Discussão e Votação da Proposta de 

Aditamento de Prazo ao Contrato Interadministrativo de Delegação de 

Competências para Execução de Obra do ano de 2022; -----------------------------------  

Foi dada a apalavra ao Presidente da Junta. Disse: Também é uma questão 

formal. A Câmara transfere-nos todos os anos cerca de 33 mil euros para execução de 

obra e esse contrato deve ser executado no próprio ano para que a verba, não o tendo sido, 

possa ser para o próximo ano temos de pedir autorização à Assembleia de Freguesia para 

o aditamento a esse contrato e depois a Câmara também o fará à Assembleia Municipal.”. 

Abertas as inscrições, não havendo inscritos e a Proposta colocada a votação foi aprovada 

por unanimidade.  ----------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Mesa tomou a palavra e disse: “Terminou esta sessão, em meu 

nome pessoal peço desculpa às pessoas pela tribulação, pela confusão que a Assembleia 

teve e pela minha parte para o que eu nela possa ter contribuído, quero agradecer a 

colaboração de todas as senhoras e senhores deputados, que contribuíram para o bom 

andamento dos trabalhos, à Junta de Freguesia pelos esclarecimentos prestados e a 

distribuição atempada dos documentos. Ao jornal Reflexo pela cobertura que faz a esta 
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assembleia. Ao público pela forma ordeira e democrática, com que assistiu aos trabalhos 

da assembleia. Ao senhor secretário da junta de freguesia, como habitualmente, pela 

preparação da sala e cedência do material para gravação desta sessão.  ---------------------  

Sendo esta a última sessão antes do Natal e do final do ano, endereçamos a todos 

os deputados e aos membros da junta de freguesia toda a colaboração prestada neste ano. 

a todos os habitantes da freguesia votos e um Bom Natal e um próspero Ano Novo. Muito 

boa noite a todos.”  ---------------------------------------------------------------------------------  

Chamada a atenção pelo Presidente da Junta para a votação da Ata em minuta, 

agradeceu a lembrança e passou a palavra à Secretária da Mesa Sofia Eduarda 

Ferreira, para fazer a sua leitura. ----------------------------------------------------------------  

Apresentada a ata em minuta foi colocada a votação, tendo sido aprovada por 

unanimidade.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

 O Presidente da Mesa concluiu agradecendo à secretária a elaboração da ata em 

minuta e esclareceu que a gravação da ata aprovada seria eliminada, uma vez que tinha 

sido aprovada. Agradeceu a presença de todos e as colaborações prestadas por todos a 

título individual ou institucional.  ----------------------------------------------------------------  

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a Assembleia da qual foi lavrada a 

presente ata, que será enviada aos membros da Assembleia, junto com a documentação a 

submeter na próxima Assembleia de Freguesia Ordinária e, nela, discutida e votada.  ----  

Sujeita a votação na Assembleia Ordinária de __________ de abril de dois mil 

vinte e três a mesma foi_____________________, tendo obtido os resultados seguintes:  

Votos a Favor:___________________________________________________ 

Votos Contra:____________________________________________________ 

Abstenções: ____________________________________________________ 

A Mesa declara que o resultado da votação, bem como o sentido de voto de cada 

um dos grupos parlamentares, foi escrito manualmente depois da votação, na Assembleia 

de _____ de abril do ano de dois mil vinte e três.  ----------------------------------------------  

Caldas das Taipas e Assembleia de Freguesia de Caldelas, 22 de dezembro do 

ano de 2022.  ----------------------------------------------------------------------------------------  

O presidente: ____________________________________________________ 

A 1.ª secretária: __________________________________________________ 
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A 2.ª secretária: __________________________________________________ 


